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Uma breve reflexão sobre as cidades de refúgio do Antigo Testamento, suas leis, princípios e 
lições como legado para as gerações de todos os tempos. 
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Palavras Iniciais 

 

 

Você já se perguntou sobre o propósito das antigas Cidades de 
Refúgio mencionadas no Antigo Testamento? Que papel elas 
desempenharam na administração da justiça durante os tempos 
bíblicos? Que legado elas deixaram para as sucessivas gerações? 

O Antigo Testamento está repleto de histórias e leis intrigantes 
que oferecem informações valiosas sobre civilizações antigas. As 
Cidades de Refúgio, mencionadas em vários textos bíblicos, 
servem como exemplo da tentativa do sistema jurídico israelita 
de equilibrar a justiça com a misericórdia. 

Neste pequeno estudo iremos descobrir o propósito destas 
Cidades de Refúgio, o papel específico que desempenharam na 
sociedade da época e o seu legado duradouro. Ao explorar os 
textos e tradições antigas, obteremos uma compreensão mais 
profunda de como estas cidades promoveram a justiça, 
protegeram os inocentes e evitaram mais derramamento de 
sangue. 

Acreditamos que as Cidades de Refúgio podem carregar em seu 
âmago alguns princípios, lições e revelações para os últimos dias.  

Junte-se a nós nesta viagem no tempo, enquanto descobrimos a 
fascinante história por trás das Seis Cidades de Refúgio no Antigo 
Testamento, o profundo impacto que elas tiveram na antiga 
sociedade israelita e as lições que ficaram como legado para 
todas as gerações. 
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CIDADES DE REFÚGIO 

 (Nm 35.6-34; Dt 4.41-43; 19.1-14; Js 20:1-7) 

 

 

As Cidades de Refúgio, instituídas por Deus no Antigo 
Testamento, representavam um sistema único que equilibrava 
justiça e misericórdia. As cidades ofereciam proteção para 
aqueles que, sem intenção, matassem alguém, proporcionando-
lhes um refúgio seguro da vingança familiar. 

 

Deuteronômio 19:5: "Se alguém ferir a seu próximo sem 
intenção, sem que antes tivesse ódio dele, como se, por 
exemplo, estivesse cortando lenha no bosque e o machado lhe 
escapasse da mão e ferisse o seu próximo, matando-o, este 
fugirá para uma destas cidades e viverá". 
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Origem, Lista e Localização 

A origem das Cidades de Refúgio está em Números 35:6-34. 

Visto que os levitas não teriam território designado como as 
outras tribos na conquista de Canaã, eles tiveram que ser 
distribuídos por toda a terra em certas cidades designadas para o 
seu uso. Parte de sua herança incluía quarenta e oito cidades 
espalhadas por toda a terra (Números 35:6-7). Dessas quarenta e 
oito cidades, seis foram designadas como cidades de refúgio. 

Deus ordenou a Moisés que designasse seis cidades, três a leste 
e três a oeste do Rio Jordão, para servirem como refúgio para 
homicidas involuntários. As cidades escolhidas foram: 

 A Leste do Jordão: Bezer (tribo de Rúben), Ramote em 
Gileade (tribo de Gade) e Golã em Basã (tribo de 
Manassés). 

 A Oeste do Jordão: Quedes na Galileia (tribo de Naftali), 
Siquém (tribo de Efraim) e Hebrom (tribo de Judá). 

 

Provavelmente, o estabelecimento desses santuários 
privilegiados nas cidades dos levitas se deve à ideia de que os 
levitas seriam os juízes mais idôneos e imparciais, que sua 
presença e seus conselhos poderiam acalmar ou deter as 
violentas paixões do vingador do sangue. Sendo consagrados 
como sacerdotes, os levitas eram os mediadores entre os 
israelitas e Deus. Assim, foram dotados para interceder 
calmamente entre o agressor e a família da vítima, a fim de 
evitar que mais sangue fosse derramado. 

Em um mapa, é possível ver que as cidades de refúgio tinham 
bom espaço em todo o país. Não importa onde a pessoa 
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estivesse em Israel, ela não estaria muito longe de uma cidade 
de refúgio. Nenhuma dessas cidades ficava a mais de meio dia de 
viagem de qualquer parte do país. 

Deuteronômio 19.3 nos diz que as estradas destas cidades 
deveriam estar adequadas para o uso, deveriam ser mantidas em 
bom estado para as pessoas que precisassem, tivessem total 
acesso as cidades de refúgio. A cidade não era muito boa para 
um assassino se ele não pudesse chegar logo, se a pessoa não 
tivesse pressa em chegar, ela não teria nenhuma utilidade. 

Estas cidades desempenharam um papel crucial no fornecimento 
de um refúgio seguro para indivíduos que causaram 
involuntariamente a morte de outra pessoa. 
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A Lei Mosaica e as Cidades de Refúgio 

 

 

A Lei mosaica dizia que qualquer um que cometesse assassinato 
deveria ser morto (Êxodo 21:14). Mas no caso de assassinatos 
involuntários, Deus reservou essas cidades onde o assassino 
poderia se refugiar (Êxodo 21:13). Ele estaria protegido do 
vingador, o parente encarregado de vingar a morte da vítima 
(Números 35:19), até que o caso pudesse ir a julgamento. A 
congregação julgaria para determinar se o agressor agiu sem 
intenção. 

 

Se fosse esse o caso, ele viveria na cidade de refúgio em 
segurança até a morte do sumo sacerdote responsável na época 
do julgamento, quando então poderia retornar à sua 
propriedade. Porém, se o ofensor deixasse a cidade de refúgio 
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antes da morte do sumo sacerdote, o vingador teria o direito de 
matá-lo (Números 35:24-28). 

O vingador do sangue seguia o assassino e, se necessário, levava-
o às autoridades para execução. Isso era feito trazendo duas ou 
três testemunhas oculares que poderiam confirmar o assassinato 
de acordo com Deuteronômio 17.6-7. 

Asilo do Vingador do Sangue 

Numa época em que a retaliação familiar ou de clã, conhecida 
como vingança de sangue, era comum, as Cidades de Refúgio 
forneciam um abrigo seguro para indivíduos que causaram 
involuntariamente a morte de outra pessoa. Ao proporcionarem 
um santuário temporário, estas cidades permitiram um período 
de reflexão e ajudaram a prevenir um ciclo de violência. 

Quando ocorria um evento trágico em que uma pessoa causou 
involuntariamente a morte de outra, muitas vezes desencadeava 
uma fase de vingança e retribuição. O vingador do sangue, 
normalmente um parente próximo em busca de justiça, 
assumiria a responsabilidade de vingar a perda matando o 
perpetrador não intencional. Este ciclo de violência poderia 
aumentar, levando a mais mortes e a uma sequência 
interminável de derramamento de sangue. 

As Cidades de Refúgio foram criadas com o objetivo de quebrar 
este ciclo e promover a justiça. Essas cidades designadas 
forneciam um local de asilo onde o assassino involuntário 
poderia buscar segurança contra o vingador do sangue e o 
desejo de retaliação imediata. A intenção por trás desta 
disposição era permitir um período de reflexão, dando tempo 
para que as emoções se acalmassem e para que ocorresse uma 
avaliação jurídica justa da situação. 
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Provavelmente, o estabelecimento desses santuários 
privilegiados nas cidades dos levitas se deve à ideia de que os 
levitas seriam os juízes mais idôneos e imparciais, que sua 
presença e seus conselhos poderiam acalmar ou deter as 
violentas paixões do vingador do sangue. Sendo consagrados 
como sacerdotes, os levitas eram os mediadores entre os 
israelitas e Deus. Assim, foram dotados para interceder 
calmamente entre o agressor e a família da vítima, a fim de 
evitar que mais sangue fosse derramado. 

Propósitos e Benefícios 

As Cidades de Refúgio tinham dois propósitos principais: 

1. Proteger o homicida involuntário da vingança familiar - Na 
época, a prática da vingança era comum, e as Cidades de 
Refúgio ofereciam um local seguro para o indivíduo se 
proteger até que o caso fosse solucionado. 

2. Garantir um julgamento justo - As cidades eram 
supervisionadas por levitas, que se encarregavam de 
investigar o caso e determinar se o crime foi intencional ou 
acidental. 

 

O objetivo principal dessas Cidades de Refúgio era fornecer asilo 
a indivíduos que cometeram homicídio involuntariamente. Este 
conceito foi delineado na antiga lei israelita e ajudou a distinguir 
entre assassinatos acidentais e assassinatos premeditados.  

As Cidades de Refúgio desempenharam um papel crucial na 
garantia de imparcialidade e justiça dentro da comunidade. 

“E se o vingador do sangue o perseguir, não entregarão em suas 
mãos o homicida, porque feriu o seu próximo sem querer, 
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embora não o odiasse no passado. E ele permanecerá naquela 
cidade até que seja apresentado perante a congregação para 
julgamento, até a morte daquele que for o sumo sacerdote 
naquele momento. Então o homicida poderá voltar para a sua 
cidade e para a sua casa, para a cidade de onde fugiu”– Números 
35:25-28. 

 

O período de reflexão e avaliação jurídica 

Uma vez que uma pessoa buscasse refúgio em uma das Cidades 
de Refúgio, ela seria protegida do vingador do sangue até que 
seu caso fosse devidamente avaliado pelas autoridades legais da 
comunidade. Isto permitia uma investigação aprofundada das 
circunstâncias que envolveram o assassinato involuntário e 
garantia que fosse alcançado um julgamento justo. 

O processo de avaliação jurídica foi essencial para determinar a 
natureza do crime cometido. Se o indivíduo acusado fosse 
considerado culpado de homicídio culposo em vez de assassinato 
premeditado, ele receberia proteção contínua dentro da cidade, 
protegido das ações do vingador motivadas pela vingança. 

Vale ressaltar que a saída prematura da Cidade de Refúgio 
anularia a proteção concedida, deixando o indivíduo vulnerável a 
retaliações. Isto enfatizou a importância de permanecer dentro 
dos limites da cidade até que o seu estatuto legal fosse 
determinado, garantindo a sua segurança e uma oportunidade 
justa de justiça. 
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Avaliação Jurídica  

 

 

Uma vez que você buscou refúgio em uma das Cidades de 
Refúgio, um julgamento justo o aguardava para avaliar a 
natureza do seu crime. Esta avaliação jurídica desempenhou um 
papel crucial para determinar se você era culpado de homicídio 
culposo ou homicídio premeditado, garantindo que a justiça 
fosse feita. 

 

Durante o julgamento, seriam apresentadas provas, 
testemunhas testemunhariam e as circunstâncias que rodearam 
o incidente seriam cuidadosamente examinadas. O objetivo era 
estabelecer a intenção por trás do ato e se foi um assassinato 
acidental ou um ato deliberado de violência. 
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Se o tribunal determinasse que o seu crime foi homicídio 
culposo, indicando que não houve intenção de matar, você 
receberia proteção dentro da cidade. Essa proteção protegeria 
você do vingador do sangue, da pessoa que buscava vingança em 
nome do falecido. As Cidades de Refúgio ofereciam um refúgio 
seguro onde você poderia encontrar asilo temporário até que 
seu caso fosse resolvido. 

 “Através de uma avaliação jurídica justa e completa, as Cidades 
de Refúgio garantiram que os infratores não intencionais 
enfrentassem as consequências apropriadas, ao mesmo tempo 
que lhes ofereciam proteção e refúgio”. 

No entanto, sair prematuramente da Cidade de Refúgio anularia 
a proteção concedida.  Se o refugiado se aventurasse fora dos 
limites da cidade antes do seu julgamento ou antes da morte do 
sumo sacerdote , ele estaria vulnerável ao vingador do sangue, 
pois a salvaguarda legal fornecida pela Cidade de Refúgio não se 
aplicaria mais. 

Determinação criteriosa da intenção 

O processo de avaliação jurídica teve como objetivo avaliar 
cuidadosamente as circunstâncias do crime e distinguir entre 
atos não intencionais e homicídio premeditado. Esta distinção foi 
crucial para garantir que a justiça fosse feita e que aqueles que 
causassem danos involuntariamente não fossem sujeitos à 
mesma punição que os assassinos premeditados.  

As Cidades de Refúgio funcionaram como uma parte vital do 
sistema de justiça, proporcionando um espaço onde a justiça, no 
aspecto jurídico,  e a avaliação das intenções podiam ocorrer. 



 

 

O tribunal avaliava
com o crime, tais como armas ou pertences envolvidos, para 
estabelecer a intenção do autor do crime. 

Testemunhas present
depoimentos para esclarecer as intenções e ações dos acusados. 

As circunstâncias que rodeiam o crime, incluindo a relação entre 
as partes envolvidas e quaisquer conflitos anteriores, seriam 
examinadas minuciosamente.

Ao realizar uma avaliação jurídica abrangente, as Cidades de 
Refúgio garantiram que a justiça prevalecesse, proporcionando 
proteção aos infratores não intencionais e responsabilizando os 
culpados de homicídio premeditado. Este sistema de avaliação 
justa desempenhou um papel crucial na defesa dos princípios de 
justiça dentro da sociedade bíblica.
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ava quaisquer provas disponíveis relacionadas 
com o crime, tais como armas ou pertences envolvidos, para 
estabelecer a intenção do autor do crime.   

Testemunhas presentes no momento do incidente forneceriam 
depoimentos para esclarecer as intenções e ações dos acusados. 

As circunstâncias que rodeiam o crime, incluindo a relação entre 
as partes envolvidas e quaisquer conflitos anteriores, seriam 
examinadas minuciosamente. 

Ao realizar uma avaliação jurídica abrangente, as Cidades de 
Refúgio garantiram que a justiça prevalecesse, proporcionando 
proteção aos infratores não intencionais e responsabilizando os 
culpados de homicídio premeditado. Este sistema de avaliação 

desempenhou um papel crucial na defesa dos princípios de 
justiça dentro da sociedade bíblica. 
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quaisquer provas disponíveis relacionadas 
com o crime, tais como armas ou pertences envolvidos, para 

es no momento do incidente forneceriam 
depoimentos para esclarecer as intenções e ações dos acusados.   

As circunstâncias que rodeiam o crime, incluindo a relação entre 
as partes envolvidas e quaisquer conflitos anteriores, seriam 

Ao realizar uma avaliação jurídica abrangente, as Cidades de 
Refúgio garantiram que a justiça prevalecesse, proporcionando 
proteção aos infratores não intencionais e responsabilizando os 
culpados de homicídio premeditado. Este sistema de avaliação 

desempenhou um papel crucial na defesa dos princípios de 
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Expiração do Asilo

A morte do sumo sacerdote marc
proteção ao refugiado.

Retorno Seguro  Após a expiração
retornar com segurança às suas próprias cidades, sem medo de 
danos ou retaliação.

Recomeço  - A expiração do asilo proporcionou uma 
oportunidade para os indivíduos começarem de novo e se 
reintegrarem na sociedade.

Promoção da Justiça e da Misericórdia

Estas Cidades de Refúgio servem como exemplo de como as leis 
antigas tentavam equilibrar a justiça com a misericórdia. Eles 
forneceram um sistema que protegia tanto o acusado quanto a 
comunidade em geral, refletindo os temas de perdão 
e justiça jurídica encontrados em todo o texto bíblico.
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Expiração do Asilo 

 

 

A morte do sumo sacerdote marcava o fim do período 
proteção ao refugiado. 

Após a expiração - os indivíduos poderiam 
retornar com segurança às suas próprias cidades, sem medo de 
danos ou retaliação. 

A expiração do asilo proporcionou uma 
oportunidade para os indivíduos começarem de novo e se 
reintegrarem na sociedade. 

a e da Misericórdia 

Estas Cidades de Refúgio servem como exemplo de como as leis 
antigas tentavam equilibrar a justiça com a misericórdia. Eles 
forneceram um sistema que protegia tanto o acusado quanto a 
comunidade em geral, refletindo os temas de perdão 
e justiça jurídica encontrados em todo o texto bíblico.
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o fim do período de 

ndivíduos poderiam 
retornar com segurança às suas próprias cidades, sem medo de 

A expiração do asilo proporcionou uma 
oportunidade para os indivíduos começarem de novo e se 

 

Estas Cidades de Refúgio servem como exemplo de como as leis 
antigas tentavam equilibrar a justiça com a misericórdia. Eles 
forneceram um sistema que protegia tanto o acusado quanto a 
comunidade em geral, refletindo os temas de perdão , proteção 
e justiça jurídica encontrados em todo o texto bíblico. 



 

Princípios/Explicação

Justiça - As Cidades de Refúgio garantiram que os indivíduos 
acusados de homicídio culposo recebessem um julgamento justo 
para determinar a sua culpa ou inocência
direitos e evitou punições injustas.

Misericórdia - Ao oferecer um porto seguro, as Cidades de 
Refúgio demonstraram compaixão e proporcionaram uma 
oportunidade para os indivíduos acusados 
redenção e perdão, evitando as con
sangue. 

Justiça Jurídica  - O estabelecimento das Cidades de Refúgio no 
sistema jurídico israelita sublinhou a importância da 
imparcialidade e do julgamento justo. Os acusados 
oportunidade de apresentar o seu caso e rece
justa. 

Explicação 

As Cidades de Refúgio garantiram que os indivíduos 
de homicídio culposo recebessem um julgamento justo 

para determinar a sua culpa ou inocência. Isso protegeu seus 
direitos e evitou punições injustas. 

Ao oferecer um porto seguro, as Cidades de 
Refúgio demonstraram compaixão e proporcionaram uma 
oportunidade para os indivíduos acusados encontrarem 
redenção e perdão, evitando as consequências da vingança de 

O estabelecimento das Cidades de Refúgio no 
sistema jurídico israelita sublinhou a importância da 
imparcialidade e do julgamento justo. Os acusados 
oportunidade de apresentar o seu caso e receber uma decisão 
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As Cidades de Refúgio garantiram que os indivíduos 
de homicídio culposo recebessem um julgamento justo 

. Isso protegeu seus 

Ao oferecer um porto seguro, as Cidades de 
Refúgio demonstraram compaixão e proporcionaram uma 

encontrarem 
sequências da vingança de 

O estabelecimento das Cidades de Refúgio no 
sistema jurídico israelita sublinhou a importância da 
imparcialidade e do julgamento justo. Os acusados tiveram a 

ber uma decisão 
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A combinação de justiça e misericórdia dentro das Cidades de 
Refúgio mostrou a abordagem diferenciada que as antigas leis 
pretendiam alcançar. Reconheceu a importância de punir as 
irregularidades e, ao mesmo tempo, permitir espaço para a 
redenção e a reconciliação. Este sistema equilibrado promoveu 
um sentido de harmonia comunitária e promoveu os valores 
fundamentais da justiça e do perdão. 
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O papel do julgamento justo 

 

 

As Cidades de Refúgio serviram de santuário para aqueles que 
involuntariamente causaram a morte de outra pessoa. Ao 
fornecerem asilo, estas cidades ofereciam proteção e um refúgio 
seguro para indivíduos que procuravam refúgio do vingador do 
sangue. Esta disposição legal visava: 1) evitar retaliações 
imediatas e 2) promover um processo judicial justo. 

 

As pessoas que procuravam asilo recebiam uma avaliação 
jurídica para determinar a natureza do seu crime. Se fosse 
considerado culpado de homicídio culposo em vez de homicídio 
premeditado, o acusado receberia proteção dentro dos muros da 
cidade, protegendo-o do vingador do sangue. 



 

Durante este julgamento, a comunidade examinaria as 
circunstâncias que envolveram a morte acidental, garantindo 
justiça e precisão na determinação da culpa. As Cidades de 
Refúgio funcionaram como centro
sistema jurídico baseado em provas e numa investigação 
exaustiva. 

Além disso, a saída prematura da cidade anularia a proteção 
concedida ao acusado, enfatizando a importância do processo 
legal e o respeito pelas decisões tomadas
cidade. 

Prevenindo a injustiça e garantindo a segurança

A criação das Cidades de Refúgio não só destacou o 
compromisso com a justiça e a misericórdia, mas também criou 
um quadro para garantir a segurança pública. Estas cidades 
designadas funcionavam como fronteiras simbólicas , 
proporcionando prote
mensagem de que tirar intencionalmente uma vida era uma 
ofensa grave. 

Benefícios das Cidades de Refúgio

Durante este julgamento, a comunidade examinaria as 
circunstâncias que envolveram a morte acidental, garantindo 
justiça e precisão na determinação da culpa. As Cidades de 
Refúgio funcionaram como centros de justiça, promovendo um 
sistema jurídico baseado em provas e numa investigação 

Além disso, a saída prematura da cidade anularia a proteção 
concedida ao acusado, enfatizando a importância do processo 
legal e o respeito pelas decisões tomadas dentro dos muros da 

Prevenindo a injustiça e garantindo a segurança 

A criação das Cidades de Refúgio não só destacou o 
compromisso com a justiça e a misericórdia, mas também criou 
um quadro para garantir a segurança pública. Estas cidades 

das funcionavam como fronteiras simbólicas , 
proporcionando proteção e ao mesmo tempo transmitindo a 
mensagem de que tirar intencionalmente uma vida era uma 

Benefícios das Cidades de Refúgio/Papel no sistema jurídico
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Durante este julgamento, a comunidade examinaria as 
circunstâncias que envolveram a morte acidental, garantindo 
justiça e precisão na determinação da culpa. As Cidades de 

s de justiça, promovendo um 
sistema jurídico baseado em provas e numa investigação 

Além disso, a saída prematura da cidade anularia a proteção 
concedida ao acusado, enfatizando a importância do processo 

dentro dos muros da 

A criação das Cidades de Refúgio não só destacou o 
compromisso com a justiça e a misericórdia, mas também criou 
um quadro para garantir a segurança pública. Estas cidades 

das funcionavam como fronteiras simbólicas , 
ção e ao mesmo tempo transmitindo a 

mensagem de que tirar intencionalmente uma vida era uma 

Papel no sistema jurídico 
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 Evitou rixas de sangue e ciclos de violência.   
 Forneceu um julgamento justo para determinar a natureza 

de um crime. 
 Promoveu a reconciliação e a cura nas comunidades - 

Assassinos acidentais protegidos do vingador do sangue. 
 Estabeleceu um equilíbrio entre justiça e misericórdia 

Garantiu a segurança pública e desencorajou danos 
intencionais. 
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Inclusão de Estrangeiros 

Sistema Abrangente  

 

 

As Cidades de Refúgio eram um sistema abrangente que oferecia 
proteção a todos os que viviam em Israel, independentemente 
de sua origem. Isso demonstra o compromisso de Deus com a 
justiça e a misericórdia para todos, inclusive para os 
estrangeiros. 

Números 35:15: Estas seis cidades servirão de refúgio para os 
israelitas, para os estrangeiros residentes e para quaisquer 
outros estrangeiros que vivam entre eles. 

 

A graça de Deus estende-se a todos os seres humanos, 
independentemente de sua origem. Entre os motivos para a 
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inclusão de estrangeiros na proteção das Cidades de Refúgio, 
destacamos: 

1. Proteger os vulneráveis - Os estrangeiros muitas vezes 
eram marginalizados na sociedade israelita, e as Cidades de 
Refúgio lhes ofereciam um local seguro para se protegerem 
da violência. 

2. Promover a igualdade - As Cidades de Refúgio 
demonstravam que Deus valorizava a vida de todos os 
seres humanos, independentemente de sua origem. 

3. Incentivar a integração - Ao oferecer proteção aos 
estrangeiros, as Cidades de Refúgio incentivavam sua 
integração à sociedade israelita. 

 

As Cidades de Refúgio desempenhavam um papel crucial na 
promoção do direito e da justiça sem acepção de pessoa. As 
cidades limitavam a prática da vingança, que muitas vezes levava 
a mais violência, e garantiam que todos os indivíduos tivessem 
direito a um julgamento justo. 
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Promoção da justiça e da misericórdia 

 

 

Ao longo da história, as sociedades têm se esforçado para 
encontrar um equilíbrio delicado entre justiça e misericórdia. As 
Cidades de Refúgio no Antigo Testamento demonstram o antigo 
reconhecimento de que a justiça e o perdão são componentes 
essenciais de qualquer sistema jurídico. Ao reconhecerem a 
necessidade de proteção, transparência e a oportunidade de 
redenção, estas cidades exemplificam os valores duradouros que 
sustentam a busca da justiça e da misericórdia no nosso mundo 
de hoje. 

 

O estabelecimento das Cidades de Refúgio no Antigo Testamento 
destaca a importância da justiça e da misericórdia no sistema 
jurídico israelita. Estas cidades desempenharam um papel 
fundamental na sociedade, proporcionando um refúgio seguro 
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para indivíduos que causaram involuntariamente a morte de 
outra pessoa. 

A combinação de justiça e misericórdia nas Cidades de Refúgio é 
evidente em diversos aspectos: 

1. Proteção para o inocente: A misericórdia era demonstrada 
ao oferecer proteção para o indivíduo que acidentalmente 
tirou a vida de alguém. 

2. Julgamento justo: A justiça era aplicada através da 
investigação e do julgamento imparcial do caso. 

3. Punição proporcional: A pena para o homicida não 
intencional era o exílio na cidade de refúgio, o que 
demonstrava um equilíbrio entre justiça e misericórdia. 

No antigo contexto israelita, a vingança de sangue e as rixas 
entre famílias ou clãs eram comuns. Era crucial estabelecer um 
sistema que evitasse mais derramamento de sangue e ao mesmo 
tempo permitisse um julgamento justo. As Cidades de Refúgio 
ofereceram uma solução ao conceder proteção àqueles que 
cometeram homicídio culposo involuntariamente, atuando como 
barreira contra a vingança e promovendo os conceitos de justiça 
e misericórdia. 

“As Cidades de Refúgio foram construídas como refúgios de 
justiça e compaixão, salvaguardando os acusados do vingador 
do sangue e garantindo que os seus casos fossem avaliados 
imparcialmente” 

Ao designar cidades específicas como locais de refúgio, os 
israelitas reforçaram o compromisso de proteger os indivíduos 
que causaram danos acidentais. Esta abordagem não só ajudou a 
evitar rixas prolongadas, mas também permitiu um período de 
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reflexão, desencorajando a retaliação e promovendo a 
reconciliação entre as comunidades. 

O estabelecimento destas cidades demonstrou o compromisso 
dos antigos israelitas em equilibrar justiça e misericórdia dentro 
do seu quadro jurídico. Embora os assassinatos acidentais ainda 
exigissem consequências, as Cidades de Refúgio pretendiam 
proporcionar um julgamento justo e uma punição adequada, 
sem recorrer a um ciclo de violência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

C
id

a
d

e
s

 d
e

 R
e

fú
g

io
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 29 
 

Cidades de Refúgio | Denis Frota 

 
 

O Legado das Cidades de Refúgio 

 

 

O legado das Cidades de Refúgio vai além da sua narrativa 
bíblica. Estas cidades servem como um lembrete dos valores 
essenciais de justiça, misericórdia e perdão que influenciaram os 
sistemas jurídicos ao longo da história. 

 

Os benefícios para a sociedade da época foram enormes e os 
ensinamentos que permanecem como legado para todas as 
gerações são dignos de reprodução nas nações da terra. Entre as 
lições das Cidades de Refúgio para a sociedade atual, podemos 
destacar: 
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1. A importância da justiça e da misericórdia 

As Cidades de Refúgio demonstram que a justiça e a misericórdia 
não são conceitos mutuamente excludentes. É possível punir o 
crime e, ao mesmo tempo, oferecer compaixão e proteção ao 
infrator. 

2. A necessidade de proteger os vulneráveis 

As Cidades de Refúgio nos ensinam que a sociedade tem a 
responsabilidade de proteger os mais vulneráveis, incluindo 
aqueles que cometeram erros. 

3. A importância do perdão e da reconciliação 

As Cidades de Refúgio oferecem um modelo para o perdão e a 
reconciliação. Ao oferecer proteção ao homicida culposo, as 
cidades incentivavam a comunidade a perdoar e a buscar a 
reconciliação. 

4. A importância de um sistema jurídico justo e imparcial 

As Cidades de Refúgio demonstram a necessidade de um sistema 
jurídico justo e imparcial que trate todos os indivíduos com 
igualdade. 

 

A ideia de proporcionar asilo e julgamento justo àqueles que 
causaram danos não intencionais ecoa nos quadros jurídicos 
modernos em todo o mundo. O conceito de equilibrar justiça 
com misericórdia, promover a reconciliação e prevenir ciclos de 
violência continua a ser um princípio fundamental defendido 
pelos sistemas jurídicos em todo o mundo. 
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As Cidades de Refúgio desempenharam um papel vital na 
formação de uma compreensão mais ampla da justiça e da 
misericórdia nos sistemas jurídicos subsequentes. A sua presença 
no Antigo Testamento serve como um lembrete intemporal da 
importância da compaixão e da necessidade de um julgamento 
justo, mesmo em casos de danos não intencionais. 

“A justiça sem misericórdia é fria e insensível, mas a 
misericórdia sem justiça é vazia e fútil. As Cidades de Refúgio 
personificam o delicado equilíbrio entre estes dois princípios, 
oferecendo consolo e proteção àqueles que causaram danos 
involuntariamente, ao mesmo tempo que garantem que a 
justiça seja mantida”. 

Ao longo da história, o conceito de proporcionar um refúgio 
seguro para aqueles que cometeram homicídio culposo 
involuntariamente encontrou ressonância em vários sistemas 
jurídicos. As Cidades de Refúgio abriram caminho para uma 
abordagem mais compassiva da justiça, enfatizando a 
importância de julgamentos justos e da concessão de asilo aos 
necessitados. 

O legado das Cidades de Refúgio é significativo. Elas demonstram 
a preocupação de Deus com a justiça e a misericórdia, e serviram 
como modelo para sistemas jurídicos posteriores. As Cidades de 
Refúgio também nos ensinam sobre a importância de proteger 
os inocentes e garantir um julgamento justo para todos. 

 

O impacto nos sistemas jurídicos modernos 

O legado das Cidades de Refúgio pode ser visto nos sistemas 
jurídicos modernos em todo o mundo. Os princípios de 
proporcionar um julgamento justo, distinguir entre homicídios 
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acidentais e homicídios premeditados e oferecer proteção às 
pessoas em situações vulneráveis continuam a moldar a busca 
pela justiça. 

Além do seu significado jurídico, as Cidades de Refúgio também 
servem como uma bússola moral, lembrando-nos do valor da 
compaixão e do perdão. Desafiam-nos a considerar as 
complexidades das ações humanas e a necessidade de 
misericórdia, mesmo face à tragédia. 

Ao estudar o legado das Cidades de Refúgio, obtemos uma visão 
sobre o poder duradouro da justiça e da misericórdia na 
sociedade. Estes antigos refúgios de justiça e proteção não só 
desempenharam um papel crucial na era bíblica, mas também 
continuam a inspirar-nos e a guiar-nos na nossa busca por um 
mundo justo e compassivo. 
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 Refúgio em Cristo 

 

 

As Cidades de Refúgio podem ser vistas como um símbolo do 
refúgio que podemos encontrar em Deus. Em momentos de 
dificuldade e sofrimento, podemos encontrar segurança e 
proteção em Jesus Cristo. 

 

Há pontos de semelhança entre as Cidades de Refúgio e nosso 
abrigo em Jesus. 

No Salmo 46.1 diz que “Deus é nosso refúgio e fortaleza socorro 
bem presente nas tribulações.” O SENHOR é nosso socorro na 
angústia. E não é apenas aqui, mas em outras 15 oportunidades, 
os Salmos falam de Deus como nosso refúgio. 

Hebreus 6.18 diz para que “por duas coisas imutáveis, nas quais 
é impossível que Deus minta, possamos ter uma consolação 
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muito forte, nós os que pomos o nosso refúgio em reter a 
esperança que nos é proposta”. Este texto nos transmite a ideia 
de um pecador fugindo para uma cidade de refúgio de Israel, 
quando ele fazia isso estava também fugindo para o sacerdote 
que lhe oferecia expiação do pecado, pois esse sacerdote era um 
tipo de Cristo em quem devemos nos refugiar. 

As Cidades de Refúgio estavam abertas a todos, Jesus de 
semelhante modo recebe a todos. Não apenas aos israelitas, mas 
ao estrangeiro também. Ninguém deve temer ser expulso de seu 
lugar de refúgio em um momento de necessidade. O convite é 
para todos, inclusive para aqueles que às vezes achamos que a 
graça é preciosa demais para ser desperdiçada. 

As Cidades de Refúgio estavam ao alcance da pessoa 
necessitadas, assim também é em relação a Jesus. Essas cidades 
eram inúteis, a menos que a pessoa pudesse chegar ao local de 
refúgio.  

Uma Cidade de Refúgio era o lugar onde viveria o perseguido e 
necessitado. Ninguém ia para aquela cidade apenas para dar 
uma olhada, ninguém chegava lá apenas por curiosidade. As 
cidades de refúgio eram a única alternativa para os necessitados. 
Sem essa proteção específica, eles seriam mortos. De forma 
semelhante, Jesus é o nosso refúgio e sem Ele seremos mortos 
em nossos delitos e pecados. 1 João 5.12 diz “Quem tem o Filho, 
tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida”. 

As Cidades de Refúgio forneciam proteção apenas dentro de 
seus limites, com Jesus também é assim. Sair de dentro da 
cidade de refúgio significa morte, sair de perto de Jesus é morte, 
por isso Ele diz em Mateus 24.13 “Mas aquele que perseverar 
até o fim, esse será salvo”. 
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Com Jesus e as cidades de refúgio, a liberdade total vem com a 
morte do Sumo Sacerdote. Você é livre porque Jesus, nosso 
Sumo Sacerdote, morreu e sua morte satisfez todas as acusações 
que haviam contra nós. Jesus entregou sua vida para que nós 
pudéssemos ter a liberdade. “Se, pois, o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres” - João 8.36. 
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As Lições e Mensagens Além dos 
Séculos 

 

 

As Cidades de Refúgio na Bíblia não apenas representam um 
sistema jurídico antigo, mas também transmitem importantes 
princípios espirituais sobre a graça, misericórdia e justiça de 
Deus. Elas nos lembram da necessidade de equilibrar a justiça 
com a compaixão e nos apontam para o verdadeiro refúgio que 
encontramos em Deus através de Jesus Cristo. 

 

1. Propósito das Cidades de Refúgio 

Já vimos que as Cidades de Refúgio eram uma manifestação do 
cuidado e da preocupação de Deus com a justiça e a 
misericórdia. Embora a morte acidental de uma pessoa exigisse 
algum tipo de responsabilidade, essas cidades forneciam um 
lugar onde o acusado poderia buscar proteção enquanto o caso 
era devidamente investigado e julgado. Isso reflete um equilíbrio 
delicado entre justiça e compaixão, onde a vida humana é 
valorizada e protegida, mesmo em situações trágicas. 

2. Equilíbrio entre Justiça e Misericórdia 

Esperamos ter ficado claro que o estabelecimento das Cidades 
de Refúgio demonstra o desejo de Deus de não apenas aplicar a 
lei, mas também de proporcionar uma maneira de lidar com as 
situações de forma compassiva. Essas cidades serviam como um 
lembrete constante da importância de considerar as 
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circunstâncias individuais e de oferecer graça mesmo diante de 
falhas humanas. 

3. Mensagem-Legado para as Gerações 

Além de seu propósito imediato de oferecer proteção física, as 
Cidades de Refúgio tinham um significado simbólico duradouro. 
Elas transmitiam uma mensagem às gerações futuras sobre a 
natureza de Deus como um Deus de justiça e misericórdia, e 
sobre a importância de viver em comunidade com base nesses 
princípios. 

4. Ordenamento Jurídico e Estrutura Social 

As Cidades de Refúgio não apenas desempenhavam um papel no 
sistema jurídico de Israel, mas também contribuíam para a 
coesão social e a estabilidade da comunidade. Elas promoviam a 
responsabilidade pessoal, incentivavam o perdão e a 
reconciliação, e ajudavam a evitar o ciclo de vingança e violência 
que poderia surgir em casos de homicídio acidental. 

5. Associação com o Refúgio Espiritual 

A imagem das Cidades de Refúgio também pode ser entendida 
espiritualmente, apontando para o verdadeiro refúgio que 
encontramos em Deus. Assim como essas cidades ofereciam 
proteção física, Deus é retratado como um refúgio espiritual para 
aqueles que confiam nele. Nos Salmos, por exemplo, 
encontramos muitas referências a Deus como nosso refúgio e 
fortaleza, um lugar de segurança e proteção em meio às 
tempestades da vida. 
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Exemplos e Aplicações 

1. Jesus Cristo é frequentemente comparado a um refúgio 
espiritual em quem podemos encontrar perdão, paz e 
salvação. 

2. A igreja cristã, como o corpo de Cristo na Terra, é chamada 
a refletir os princípios das Cidades de Refúgio, sendo um 
lugar de graça, misericórdia e justiça para os necessitados 
em sua comunidade. 

A associação da igreja cristã com os princípios das Cidades de 
Refúgio encontra apoio tanto nas Escrituras quanto na tradição 
cristã. Aqui estão algumas razões e referências que corroboram 
essa associação: 

1. Cristo como nosso refúgio espiritual 

Salmo 46:1: "Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem 
presente na angústia." Este versículo retrata Deus como nosso 
refúgio espiritual, um tema que é ampliado no Novo Testamento 
em relação a Jesus Cristo. 

2. Cristo como o exemplo supremo de graça, misericórdia e 
justiça 

João 1:17: "Porque a lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a 
verdade vieram por meio de Jesus Cristo." Aqui, vemos a 
associação da graça e da verdade com Jesus Cristo, que é o 
modelo supremo de graça, misericórdia e justiça. 

Mateus 9:13: "Ide, porém, e aprendei o que significa: 
Misericórdia quero, e não sacrifício. Porque eu não vim chamar 
os justos, mas os pecadores, ao arrependimento." Jesus enfatiza 
a importância da misericórdia sobre os sacrifícios rituais, 
mostrando sua disposição em acolher e perdoar os pecadores. 
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3. O chamado da igreja para refletir os princípios de Cristo 

Efésios 4:32: "Antes, sede uns para com os outros benignos, 
misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também 
Deus vos perdoou em Cristo." Paulo instrui os crentes a serem 
benignos, misericordiosos e perdoadores, seguindo o exemplo 
de Deus em Cristo. 

Tiago 1:27: "A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é 
esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guardar-
se da corrupção do mundo." Este versículo destaca a importância 
da prática da misericórdia e da justiça na vida dos crentes, em 
linha com os princípios das Cidades de Refúgio. 

4. Tradição cristã e ensinamentos dos pais da igreja 

Os primeiros cristãos frequentemente enfatizavam a importância 
de viver em comunidade, compartilhando recursos e cuidando 
uns dos outros, refletindo assim os princípios de graça, 
misericórdia e justiça. 

As obras dos Pais da Igreja, como Agostinho de Hipona, Inácio de 
Antioquia e João Crisóstomo, frequentemente abordam temas 
como amor ao próximo, compaixão e serviço como parte 
integrante da vida cristã. 

 

Essas referências e ensinamentos da Bíblia e da tradição cristã 
demonstram como a igreja é chamada a ser um reflexo dos 
princípios das Cidades de Refúgio, oferecendo graça, 
misericórdia e justiça aos necessitados em sua comunidade e 
além. 
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Cidades de Refúgio Nos últimos Dias 

 

 

A relação entre a igreja cristã e as Cidades de Refúgio é profunda 
e multifacetada, com raízes tanto nas Escrituras quanto na 
tradição. A igreja, como corpo de Cristo na Terra, é chamada a 
ser um lugar de acolhimento, misericórdia e justiça para os 
necessitados, assim como as cidades de refúgio no Antigo 
Testamento. 

 

No entanto, a questão de como a igreja se manifestará durante a 
tribulação, quando ela própria poderá necessitar de refúgio, é 
complexa e exige um exame cuidadoso das Escrituras. 

Será que Deus estabelecerá algumas localidades como refúgio 
durante a Grande Tribulação?.  
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Analisando Mateus 10:13-16 e 10:23 

 Mateus 10:13-16: Jesus instrui seus discípulos sobre a 
perseguição que enfrentarão. Ele os adverte a fugir de 
cidade em cidade, buscando refúgio em casas de irmãos. 
Essa passagem destaca a necessidade de os cristãos se 
unirem e se protegerem durante a perseguição. 

 Mateus 10:23: Jesus prediz que seus discípulos serão 
perseguidos em todas as nações por causa do seu nome. 
Ele os instrui a fugir para outra cidade quando forem 
perseguidos em uma. Essa passagem indica que a 
perseguição aos cristãos será intensa e generalizada 
durante a tribulação. 

Interpretando as passagens em conjunto 

As duas passagens juntas sugerem que a igreja precisará se 
adaptar e se mover durante a tribulação para se proteger da 
perseguição. Isso pode incluir: 

Formas de buscar refúgio 

1. Fuga para outras cidades: Isso poderia envolver a mudança 
para diferentes locais geográficos ou a busca de refúgio em 
casas seguras ou outros locais estabelecidos pela igreja. 

2. Busca de refúgio na casa de irmãos em Cristo: Isso 
requereria uma forte rede de confiança e cooperação 
entre os cristãos. 

3. Utilização de outros meios de proteção: Isso poderia incluir 
o uso de canais de comunicação criptografados, disfarces 
ou outros métodos para evitar a detecção, além da 
proteção sobrenatural. 
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Pontos importantes a considerar 

A natureza da perseguição durante a tribulação ainda é incerta. É 
possível que a perseguição seja direcionada a cristãos específicos 
ou grupos de cristãos, ou que seja mais intensa em determinadas 
áreas geográficas. 

A capacidade da igreja de fornecer refúgio dependerá da 
severidade e abrangência da perseguição e dos recursos 
disponíveis. 

A igreja precisará estar preparada para se adaptar e responder às 
circunstâncias em constante mudança. 

 

Exemplos de como a igreja pode servir como refúgio: 

1. Oferecer abrigo e proteção aos cristãos perseguidos. 
2. Fornecer alimentos, roupas e outros recursos básicos. 
3. Oferecer apoio emocional e espiritual. 
4. Ajudar os cristãos a se conectarem com outros crentes. 
5. Fornecer recursos para fuga e proteção. 

A igreja de Cristo tem um papel vital a desempenhar durante a 
tribulação, mesmo quando ela própria necessitará de refúgio. Ao 
se unir, se preparar e se adaptar às circunstâncias, a igreja pode 
ser um farol de esperança e proteção para os cristãos 
perseguidos. 
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Palavras Finais 

 

 

As Cidades de Refúgio oferecem diversas lições importantes para 
a nossa sociedade e para a nossa vida espiritual. Elas nos 
ensinam sobre a importância da justiça, da misericórdia, do 
perdão, da reconciliação e da busca pela santidade.  

Essas cidades forneceram asilo e justiça para indivíduos que 
causaram involuntariamente a morte de outra pessoa. Com foco 
na promoção do perdão e na manutenção da justiça jurídica, 
exemplificaram o delicado equilíbrio entre justiça e misericórdia. 

A criação das Cidades de Refúgio destaca a importância da 
compaixão e de um julgamento justo, mesmo em casos de danos 
não intencionais. Ao oferecerem um santuário temporário, estas 
cidades evitaram um ciclo de violência que poderia surgir de 
retaliações familiares ou de clãs. Proporcionaram um período de 
reflexão e protegeram tanto o acusado como a comunidade em 
geral. 

Essas cidades servem como um lembrete da necessidade de 
compaixão na busca pela justiça, enfatizando a importância de 
um julgamento justo e da prevenção de mais derramamento de 
sangue. 

As Cidades de Refúgio também nos lembram da misericórdia e 
da justiça de Deus, e da sua disposição em nos oferecer refúgio e 
redenção. 

Esperamos que este breve estudo tenha contribuído para a sua 
edificação espiritual. 
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